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LiVROS em Campinas. O Estado de São Pauio, São Paulo, 01 

dez. 1966. 

Livros em 

Campinas 
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Fiel á9 suas grandes tra- 

dições culturais, a cidade de 
Campinas vai inaugurar no 
proximo dia 5 a sua terceira 
Feira do Livro, promovida 
pela Secretaria de Educação 
e Cultura da Municipalida- 
de ; simultaneamente, se- 
gundo informa a sucursal 
desta íollia, o Teatro do Es- 
tudante apresentará, no 
mesmo recinto, vários espe- 
táculos. 

Não nos cansamos de re- 
petir que manifestações co- 
mo esta interessam mais 
quanto á sua significação 
cultural do que quanto aos 
resultados comerciais que 
possam oferecer. E foi as- 
sim que também entendeu 
a Prefeitura campineira, 
pois juntou o teatro ao li- 
vro, um e outro veículos 
fundamentais para a difu- 
são da Cultura. 

Julgamos tão interessan- 
te a Iniciativa que a aponta- 
mos como caminho que ou- 
tros municípios deveriam 
seguir, primeiro por se tra- 
tar de uma realização de ca- 
ráter iniludivelmente pro- 
gressista e, em seguida, por 
que todos os municípios po- 
dem contar com a simpatia 
dos autores, editores e li- 
vreiros (e particularmente 
com o orgão de classe que 
reuue os últimos dois, a Ga- 
mara Brasileira do Livro) e 
bem assim da imprensa. 

A Feira do Livro de Cam- 
pinas tem, aliás, uma res- 
sonância especial, pois a ci- 
dade de Carlos Gomes e de 
tantos outros grandes vul- 
tos das artes e das letras, 
da ciência e do jornalismo, 
sempre caprichou no incen- 
tivo ás atividades culturais. 
E a tradição mantém-se, 
felizmente, indo de par as 
manifestações do espirito 
com o extraordinário surto 
de desenvolvimento mate- 
rial que se tem registrado 
em Campinas nos últimos 
anos. 

Fazendo esta afirmação, 
é possível que corramos o 
risco de nos repetir, pois 
ainda há poucas semanas sa- 
lientávamos exatamente es- 
ta característica da popula- 
ção campineira, quando nos 
referimos á solenidade do 
lançamento da pedra funda- 
mental da sua Cidade Uni- 
versitária. Mas é verdade 
também que Campinas é, 
como foi sempre, uma cida- 
de tão de perto ligada á Ca- 
pitai de São Paulo, que o 
progresso de ambas fre- 
qüentemente se irmana e 
confunde. 

Com os olhos bem abertos 
para o futuro, Campinas 
realizou em outubro passa- 
do o seu I Seminário de Tu- 
rismo, com o apoio do SB- 
N"AC, durante o qual foram 
discutidas teses que ultra- 
passaram largamente o âm- 
bito municipal, pois são 
igualmente de interesse pa- 
ra todo o Estado , e para o 
País inteiro. E, enquanto a 
sua industria se agiganta, 
Campinas não esquece o 
pão do espirito, promoven- 
do mais uma feira do livro. 
Se houvesse duvidas, elas 
seriam desfeitas: Campinas 
é um exemplo. 


